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MODERNISMO E AMBIVALÊNCIA NA REPRESENTAÇÃO

LITERÁRIA DE BELO HORIZONTE

A
cidade moderna, locus
dos. ~rincipais proc~ssos
sociais que caractenzam

a época moderna, já foi es-
tudada sob muitos ângulos e,
ainda que o das representa-
ções literárias não esteja en-
tre os mais explorados
(Morse, 1975:783, Carvalho,
1994:24),há significativas in-
vestigações como as de
Williams (989), Pike (981),
Fanger (967), Bresciani,
0984, 1984-85,1993e 1994),
Morse (975) e Schorske
(989). Afinando mais o objeto, passando das
representações literárias para as representações
modernistas, a literatura torna-se mais escassa.

O objetivo deste artigo é procurar estabe-
lecer uma conexão entre dois temas explorados
tanto peJa sociologia quanto pelo pensamento
social brasileiro: a cidade enquanto Jocus das
interações modernas e a relação entre o pensa-
mento modernista e o meio urbano.

O modernismo é caracterizado na litera-
tura especializada como um movimento que
rompe com a tradição em busca de uma arte
nova, e as capitais, mais que as cidades indus-
triais, ofereceram o ambiente propício ao de-
senvolvimento dessa cultura do novo, até
porque elas também se constituíram como lu-
gares das novas experiências urbanísticas, so-
ciais, econômicas e culturais.

Dessa cultura do urba-
no e do novo advém o cará-
ter cosmopolita e internacio-
nalista do mcxiemismo. Suas
primeiras manifestações
ocorreram nas principais ca-
pitais européias, mas logo se
expandiram para outros cen-
tros, ainda que periféricos.
Belo Horizonte, uma cida-
de recérn-construída, é um
exemplo dessa rápida difu-
são do espírito mcxiemista.

Dadas essas
constataçàes, parece haver,

portanto, uma relação convergente entre a cidade
mcxierna e o mcxiernismo, uma vez que ambos com-
partilham dos valores da mcxiernidade. No entanto,
essa relação não foi tão harmônica quanto pcxie pa-
recer à primeira vista, até porque as cidades nem
sempre corresponderam aos anseios dos modernís-
tas, não só pelos aspectos tradicionais que ainda
mantinham, mas também pela sua mcxiernidade, que
não foi representada na literatura sem ambivalências.

LUCIANA TEIXEIRA DE ANDRADE

RESUMO

Este artigo tem como objetivo estabelecer uma conexão
entre dois temas explorados tanto pela sociologia quan-
to pelo pensamento social brasileiro: a cidade como locus
das ínterações modernas e a relação entre o pensamento
modernista e o meio urbano. O assunto é tratado atra-
vés do exame das obras de Carlos Drummond de
Andrade, Pedro Nava e Cyro dos Anjos, considerando-
se que, sob a ótica dos escritores modernistas, a cidade
é o cenário de experiências representadas pela literatura.
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OS ESCRITORES E A CIDADE

O modernismo, como a sociologia, nasce
nas cidades e elege as experiências urbanas (ou
as interações sociais) como tema (ou objeto)
privilegiado. E, diferente da tendência da lite-
ratura realista, prioriza as experiências urbanas
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em detrimento das descrições detalhistas da
cidade. A cidade não é o tema, mas o cenário
de experiências representadas pela literatura
modernista. Essa tendência já pode ser detec-
tada em Baudelaire e Dostoiévski, escritores
realistas mas também os primeiros precursores
da sensibilidade modernista, principalmente no
que se refere às experiências do homem com o
meio urbano.

No modernismo belo-horízontino, a cida-
de, ou, mais especificamente, as experiências
com a cidade serão muito exploradas, até por-
que três dos principais representantes desse
movimento escreveram autobiografias e/ou obras
com caráter autobiográfico. São eles: Carlos
Drummond de Andrade 0902-1987), Pedro Nava
0903-1984) e Cyro dos Anjos 0906-1994).

O modernismo em Belo Horizonte nasce
e desenvolve-se na livraria Francisco Alves, no
Café Estrela e na redação do Diário de Minas.
Na primeira, os escritores puderam ter acesso às
obras modernistas nacionais e, em menor esca-
la, internacionais. No café Estrela, compartilha-
vam suas leituras e experiências e, no Diário de
Minas, divulgavam suas idéias e produções.ê

Além desses três escritores cujas obras são
objeto deste artigo, o grupo modernista mineiro
era formado por Abgar Renault, Alberto Cam-
pos, Austen Amaro, Emílio Moura, João
Alphonsus, Mário Casasanta e Martins de
Almeida. Com exceção de Austen Alnaro, todos
vieram do interior do Estado à procura dos cur-
sos universitários, dos empregos públicos e da-
quilo que só os centros urbanos podiam oferta r:
vida social, cultural e intelectual mais intensa e
menos controlada. Os cinemas, teatros, footing,
cafés, livrarias e cabarés foram fúndamentais na
formação desses jovens recérn-urbanízados,
como mostram os depoimentos abaixo: "O que
eu cobiçava (.) não era propriamente o diploma
de bacharel, mas a Capital, o footing da Praça,
a segunda sessão do Odeon, o cabaré da Olimpia,
os cafés da Avenida" (Anjos, 1979b: 224). "Fui
praticar em Belo Horizonte, pela primeira vez,
as delícias da líberdade"(Andrade, 1986: 43).

Os marcos cruciais do modernismo em Belo
Horizonte foram o encontro com os modernistas
pau listas e o lançamento do seu periódico mo-
dernista. O primeiro ocorreu em 1924 quando as
duas principais figuras do modernismo paulista,
Mário de Andrade e Oswald de Andrade, visita-
ram as cidades históricas mineiras com passagem
por Belo Horizonte, onde se encontraram com
Carlos Drummond, Pedro Nava, Emilio Moura e
Martins de Almeída.' Em 1926, ainda sob a influ-
ência do encontro com os pau listas, o grupo mi-
neiro adere a uma caracteristica comum aos
movimentos modernistas dessa época, o lança-
mento de um periódico. Este chamou-se A Revis-
ta e teve apenas três números, mas o suficiente
para selar a identidade do grupo que, ao se ex-
por, passou a ser reconhecido local e nacional-
mente como modernista."

Em 1920, Belo Horizonte tinha apenas 23
anos e 55.563 habitantes, mas, sendo uma cida-
de planejada, já nasce capital, moderna,
urbanizada e higienizada. E no plano urbanísti-
co que sua modernidade mais se afirma. Seu
projeto, de autoria do engenheiro Aarão Reis,
da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, inspira-
va-se nos modelos urbanisticos europeus, prin-
cipalmente na experiência de Haussmann em
Paris (Guimarães: 1996). E, localmente, opunha-
se às cidades coloniais, tidas como cidades fei-
tas ao acaso, como era considerada a antiga
capital Ouro Preto. Segundo Salgueiro: "Acons-
trução de Belo Horizonte Significa (..)a ruptura
definitiva com a tradição colonial: a adoção de
novos estilemas, propostos pela era industrial,
inscreve-se na recusa aopassado e na aspiração
à modernidade"(Salgueiro, 1987:107).

A construção de Belo Horizonte, realizada
entre os anos de 1894 e 1897, implicou a comple-
ta destruição do antigo arraial de Curral del Rei -
esse outro aspecto da concepção moderna de
varrer o passado e a tradição para a instalação do
novo e do moderno. Nos seus primeiros anos a
tradição resistia através dos modos de vida de
seus moradores, formados por funcionários pú-
blicos da antiga capital, Ouro Preto (e que sem-
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pre se opuseram à mudança da capital), e
interioranos que buscavam na nova capital em-
pregos, estudos e outras oportunidades. Uma ci-
dade moderna para um público sem experiência
de vida urbana. O cenário estava pronto, falta-
vam os atores: homens modernos e cosmopoli-
tas. Várias tentativas foram feitas com o intuito de
civilizar e urbanizar o comportamento provincia-
no e, nesse esforço, os cronistas uniram-se aos
administradores. Os primeiros procuravam difun-
dir nos jornais locais um comportamento cosmo-
polita que eles traduziam em atividades nas ruas
como o footing, a freqüência a restaurantes, con-
feitarias e cafés, tudo isso em oposição aos "pas-
seios sem rumo certo" e às reuniões familiares.
Um cronista, ao falar de um restaurante, incenti-
vava a mudança dos hábitos alimentares caseiros
locais: "O 'cooh' - ouve-me, Belo Horizonte - co-
nhece afundo a arte depreparar um filé 'àuxpetits
pois', como de certo, tu acostumado ao tutu com
torresmo não imaginas" (Cf Barreto, 1936: 621).
Já os administradores públicos procuravam im-
pedir, através das posturas municipais, práticas
consideradas como pouco adequadas ao meio
urbano, como o comércio ambulante, a criação e
comércio de animais domésticos, além de tentar
normatizar o comportamento nos bondes, nos
parques públicos e as práticas da prostituição e
da mendicância.

Em termos de vida cultural, densidade
populacional e diversidade de tipos sociais três
índices da urbanidade e modernidade -, Belo
Horizonte mantinha uma considerável distância
em relação ao Rio de Janeiro e a São Paulo, cida-
des mais modernas; o mesmo pode-se observar
em relação ao interior mineiro, lugar de origem
dos escritores modernistas; nesse caso, Belo Ho-
rizonte era, com certeza, bem mais moderna.

Em 1920 a Capital Federal possuía 1.157.873
habitantes e São Paulo 597.033, números bastan-
te superiores aos da nascente capital de Minas.
Essas cidades contavam também com uma maior
diversidade de tipos sociais, decorrente da maior
densidade populacional mas, principalmente, da
maior migração de estrangeiros. Em 1920 estes
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correspondiam a 36% da população em São Pau-
lo (Fausto, 1984:10), 20,7% no Rio de Janeiro e
apenas 8,7% em Belo Horizonte.

Em relação às cidades de origem dos três
escritores modernistas, a capital mineira apre-
senta o menor índice da PEA empregada no se-
tor primário 03,02) e também o menor índice
de analfabetismo (39,39). Nas outras, a PEA do
setor primário é superior a 50% e o índice de
analfabetismo superior a 60%. Quanto aos as-
pectos culturais, o número de cinemas é um
outro indicador da modernidade de Belo Hori-
zonte em relação ao interior. O Censo de 1920
registra sete cinemas em Belo Horizonte, dois
em Juiz de Fora, terra de Pedro Nava, um em
Ouro Preto, antiga Capital, um na Itabira de
Drummond e nenhum na Montes Claros de Cyro
dos Anjos (Andrade, 1996).

OS MODERNISTAS E SUAS OBRAS

Entre os escritores modernistas, Carlos
Drummond, Pedro Nava e Cyro dos Anjos fo-
ram os que mais exploraram a vida social da
cidade. Isto se explica, em grande parte, pela
opção que fizeram, em algumas obras, pela au-
tobiografia. Cyro dos Anjos publicou, em 1979,
suas memórias completas divididas entre a in-
fância e a adolescência em Montes Claros e a
mocidade em Belo Horizonte. Nava publicou seis
livros de memórias no final de sua vida.
Drummond não escreveu autobiografia no sen-
tido estrito do termo, mas sobre os poemas de
Boitempo declarou:

"Nãopretendo escrever outras memórias além
da tentativa de jazê-Ias em verso na série de
três volumes de "Boiternpo ". Não saberia
escrevê-Ias de modo mais objetivo, em prosa,
porque não possuo memória objetiva dosjatos
e disponho da lembrança emocional deles (..),
Além disso, já me considero suficiente e regia-
mente lembrado comopersonagem, nas incom-
paráveis memórias do meu amigo Pedro Naua
(Andrade, 1984).
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No entanto, seus relatos autobiográficos

não se restringem a Boitempo. Várias de suas
crônicas e poemas são nitidamente autobiográ-
ficos como já analisou Cândido (984). Entre os
três, Cyro foi o único que escreveu romances,
três ao todo, sendo que dois deles têm como
cenário a cidade de Belo Horizonte: O
Amanuense Belmiro e Abdias e, como nos poe-
mas e crônicas de Drummond, os romances de
Cyro trazem fortes marcas autobiográficas. Nes-
ta análise nos deteremos nas obras que tratam
da cidade nas décadas de 20 e 30.

Quanto à experiência biográfica desses es-
critores, alguns dados são compartilhados pelos
três: nasceram em cidades do interior do estado,
provinham de farnilias de classe média, chegam
a Belo Horizonte no inicio dos anos 20, quando
tinham entre 17 e 18 anos e, com exceção de
Nava, que já vivera no Rio de Janeiro, não possu-
íam experiência significativa de vida urbana.'

Dentre o conjunto de representações mo-
dernistas, optou-se aqui por privilegiar o eixo
tradicional versus moderno, uma constante nas
discussões sobre a identidade de Belo Horizon-
te e entre as próprias representações da cidade
construídas por esses escritores.

Essa tensão entre o tradicional e o moder-
no deve-se à própria ambigüidade da cidade e à
origem provinciana desses escritores, somada às
suas filiações ao modernismo. Trata-se, portan-
to, de fenômenos intimamente ligados a essa
difícil e nem sempre bem realizada transição
entre o tradicional e o moderno.f

A questão que conduz a reflexão deste
artigo deve-se ao relacionamento das três variá-
veis que vínhamos analisando: ausência de ex-
periência urbana por parte dos escritores, a
cidade de Belo Horizonte e o modernismo. Le-
vando-se em consideração a filiação desses es-
critores ao modernismo e o fato de terem vindo
de um meio pobre em experiências urbanas, o
mais esperado seria uma percepção positiva de
Belo Horizonte e do modo de vida urbano. No
entanto, o que encontramos em suas obras são
percepções muito ambivalentes, seja em relação

a Belo Horizonte, seja em relação ao próprio
modo de vida urbano."

REPRESENTAÇÕES DE BELO HORIZONTE

Entre as representações mais recorrentes
está a de Belo Horizonte como um ambiente pro-
vinciano, o que eles relacionavam ao baixo nú-
mero de habitantes, à vida social restrita, à pouca
diversidade do meio, à condição de periferia e
ao tradicionalismo e conservadorismo de sua
população. O fato de ser uma cidade planejada e
com ruas largas acentuava ainda mais a baixa
densidade populacional. A rua da Faculdade de
Medicina, no centro da cidade era para Nava "vas-
ta, larga, com rarospassantes" 0976: 330) Cyro
fala de "avenidas ermos" 0979b:236) e "ruas
desatrauancadas" 0979b: 238). Quanto a com-
posição da população, Cyro descreveu-a como
"metrópole defuncionários e estudantes" (Anjos,
1979b: ~52) e Drummond como a "cidade inteira
funcionária" (Andrade, 1988: 720). Cyro e
Drummond tratam também da condição periféri-
ca da cidade e até mesmo do Estado de Minas.
"(...) e quem pensaria em acompanhar, de Belo
Horizonte, o que se passava em Paris? O Rio já
ficava tão longe... Vivíamos numa ilha, uma ilha
perdida. Dificilmente conceberão osjovens de hoje
o isolamento de Minas, naquele tempo, em rela-
ção ao resto do Brasil, e do Brasil, em relação ao
resto do mundo" (Anjos, 1988: 269). Drummond
trata da condição de periferia nas crônicas sobre
a moda: quando uma moda chegava a Belo Ho-
rizonte já estava ultrapassada no Rio: (~gora que
o golfinho tomou conta de Belo Horizonte, nin-
guérn joga mais golfinho no Rio"0931: 102). Em
outra passagem ele registra o isolamento de Mi-
nas: "Éramos considerados lá fora (lá fora era o
pais inteiro, diante do nosso país de Minas,
montanhosamente solitário, com uma única via
de comunicação a ligar-nos a ele: o trem sempre
atrasado da Central)' 0986: 105).

Outra representação recorrente é a de Belo
Horizonte como uma cidade conservadora e
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elitista, o que eles relacionavam à Tradicional
Família Mineira, principalmente devido ao trata-
mento que destinava às suas filhas, mantendo-
as na mais estrita vigilância. Para esses jovens,
que não integravam esse grupo, a exclusão era
ainda maior. Segundo Nava, eram "as donzelas
enclausuradas" (1986: 145), "as intangíveis" (1
897a: 9), "beldades que desciam Babia ou entra-
vam por Afonso Pena acompanhadas de mães,
tias, irmãos, pais - como torres - tornando-as sem-
pre distantes e inabordâueis" (1985: 103). Para
Orummond, eram as "deusas inacessíveis"(1988:
729-732), enclausuradas em "domésticos presi-
dios"(1988: 718-20). Nas representações de Cyro,
a exclusão era reforçada pela condição de foras-
teiro: "Perdera Santana (..) e não conquistara
aquela cidade hermética, esquiva. Boa vida le-
varia o felizardo ali nascido, que vivia no
conchego da família, sem aperturas. E,por não
ser um desconhecido como eu, tinha acesso mais
fácil às pequenas que iam à segunda do Odeon
ou ao footing da Praça. E, regalia suprema, po-
dia freqüentar o Clube Belo Horizonte" (1979b:
250). No popular Parque Municipal e na vida
noturna dos cabarés compensavam a hostilida-
de das moças dos estratos mais altos: "Remava-
se no Lago das Garças, bebia-se chope nos
quiosques, e, com pequenas do subúrbio, o estu-
dante se ressarcia do carinho que lhe negavam
as emproadas moças dospalacetes "(1979b: 237).
Cyro distingue a cidade diurna, mais tradicio-
nal, da noturna, onde a boemia praticada nos
cabarés era outra forma de compensação: u(.)
descendo as sombras; a Capital apagava os agra-
vos reais ou imaginários que recebêssemos na
faina diurna" (1979b: 260). Segundo Nava, era
na "noite deserta e despoliciada" que se podia
desfrutar de alguma liberdade: "Talvez aquela
fosse a hora mais curiosa daqueles quarteirões.
A cidade prouiciana, rigorista, comprimida e
complexada se relaxava de repente e recebia as
mensagens mais corruptas das capitais do mun-
do gastas por todas as sensações. As embaixado-
ras de velhas civilizações exaustas afinavam os

homens novos eprovectos das Gerais"(1981: 384).
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Esse aspecto da vida da cidade ganha ain-
da uma dimensão pessoal, uma vez que a ex-
clusão que experimentaram em Belo Horizonte
não fora vivenciada nas suas cidades de origem.
Cyro narra a sua exclusão de vários círculos so-
ciais: de seus contemporâneos que já residiam
em Belo Horizonte, dos que conheciam Anatole
France e Nietzsche, quando ele só conhecia
Machado e Eça, do circulo dos acadêmicos, quan-
do ele era ainda um preparatoriano e dos clu-
bes sociais da cidade. Essa situação ele
contrastava com a da sua cidade natal, onde
usufruía de maior prestigio social: "EmSantana,
eu era filho do Presidente da Câmara, vivia
encarapitado numfordeco de bigodes. Na Capi-
tal, não passava de anônimo auxiliar extra, in-
timidado pela verruga de um subinspetorzinbo
de reclamações" (1 979b: 230). ava expressa
suas dificuldades de se incorporar à sociedade
belo-horizontina, ora como uma caracteristica das
cidades mineiras em relação aos estranhos, ora
como forma de discriminação social. A primeira
passagem inicia-se com uma reflexão sobre a
possibilidade de voltar ao interior e a segunda
refere-se à sua experiência em um colégio de
elite na capital:

"Citadinostransportadospara a roça, sería-
mos sempre olhados de lado como todo estra-
nho que chegaem cidade mineira, mesmoque
mineiro seja.Já nos aconteceraassim em Belo
Horizonte e só anos decorridosé que o Bar do
Ponto,a rua da Babia, a Boa Viagem,a Santa
Casa, o Clube Belo Horizonte e o Cinema
Odeontinham permitido nossa incorporação"
(1985:14).

"Eu ia interno e lá conviveria com outros
sudros das casasB de BeloHorizonte. E - não
sem curtirhumilhações e tomar lanhosfundos
no meu orgulho - com os uaicias das C, os
sástriasdas D e com os inacessíveisbrâmanes
das F"(1986: 150-1).

Belo Horizonte foi representada também
como uma cidade estratificada e hierarquizada.
Nava chegou a compará-Ia, como aparece aci-
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ma, com o sistema de castas: "(, ..)as castas da
Cidade de Minas tinham sido demarcadas du-
ramente! pelo número de janelas das fachadas
das casas dos funcionários. Dos intocáveis dos
pardieiros A, aos desembargadores dos palace-
tesF de inumeráveisjanelas. Sem mistura, cada
um no seu lugar (.). E tendo a quota de ar e sol
que lhe cabia por uma janela, duas janelas, três,
quatro, cinco janelas" 0986: 150-1). Cyro e

ava identificaram também a estratificação no
footing da Praça da Liberdade, "na alameda à
direita C), caminhavam rapazes e moças de
família; na esquerda, (. ..) criadas e soldados
depolícia. Uma rua central, (. ..) separava socie-
dade eplebe (. ..)" (Anjos, 1979b: 238). Segundo
Nava, "c. ..) perto da pista central, com seu
renque de palmeiras imperiais sob as quais pas-
seavam as moças elegantes no footing de do-
mingo. (. ..) Do outro lado renque de palmeiras
se repetindo e a aléia dos pobres, do povinho
onde passeavam as morenas e deleitáveis do-
mésticas de Belo Horizonte" 0985: 29).

Ainda que muito críticos da Belo Horizon-
te não demonstrem vontade ou interesse de vol-
tar ao interior, como efetivamente não o fizeram
a não ser por breves periodos: "Não queria por
forma nenhuma voltar ao balcão da loja ou ao
laboratório da farmácia. Tomara pavor à
pasmaceira de Santana" (Anjos, 1979b: 208).
Nava é ainda mais contundente em relação à
sua Araçuaí:

"(...) tive uma espécie de visão do que seria
nossa vida na aspereza daquele cu do mun-
do (.). Jamais sairíamos dali, venerando o
Senhor Bispo Dom Serafim, cumprimentan-
do baixo os Fulgêncio, os Jardim, os Murta,
os Paulino, os Gusmão; interessados nada
mais do que no caracu, no indiano, no
junqueira, sonhando com vagas abastan-
ças na labuta da água-marinha ou dos cris-
tais. Depois duma vida de viola e cachaça
para mim e meus irmãos, de beatério e cos-
tura para minhas irmãs - nossos ossos aca-
bariam num canto qualquer da Itinga, do
Pontal, do Comercinho oudo Bom Jesus do
Lufa" (1985:14).

o que Nava desejava era a Capital Fede-
ral: "Eu aspirava à aventura da capital (..)"
(1985: 353).

Se os três concentram-se nos aspectos da
vida social da cidade, Orummond e Cyro irão
abordar também os aspectos urbanísticos e
arquitetônicos, ainda que com sinais contrários.
Para Orummond, sempre negativos e, para Cyro,
positivos. Segundo este, Belo Horizonte, apesar
de provinciana, era uma cidade moderna com
suas luzes, casas descomunais, edifícios suntuo-
sos, ruas que não tinham fim, grandes jardins
públicos, bondes, cinemas e vitrines e, ainda que
pouco povoada, quando comparada à sua cida-
de natal era consideravelmente mais agitada:
"Largase vazias eram as ruas da Belo Horizonte
de 1923, mas tudo me parecia trepidação, for-
migamento, em contraste com o paradeiro que
Santana me deixara na retina" (1 979b: 199).

E, diferente de Orummond, Cyro distingue
a modernidade e ousadia do seu plano urbanísti-
co do seu provincianismo e conservadorismo,
estes relacionados à origem interiorana de seus
habitantes:

"Do alto da colina, contemplei Belo Horizon-
te, que apenas despertava. As cores, já vivas,
do céu e a luminosa beleza da cidade feriram-
me os olhos. Os edifícios suntuosos, os grandes
jardins públicos, as retas avenidas situam Belo
Horizonte fora dos quadros habituais de Mi-
nas. Dentro das casas mora, porém, o mesmo
e venerável espírito de Sabarabuçu, Tejuco,
Ouro Preto e de tantas outras vetustas cidà-
des"(1979a: 88).

Para Orummond, Belo Horizonte reprodu-
zia o pior que a racionalidade moderna no pla-
no urbanístico poderia nos legar: uma cidade
homogênea, sem passado e identidade, e que,
por sua vez, influenciava as relações sociais, tor-
nando-as mais impessoais, frias e indiferentes.

Como conseqüência do planejamento,
Belo Horizonte foi representada por Orummond
como racional e homogênea, "perfeitamente
arborizada, aerada, iluminada, policiada (...)"
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0988: 1365). Até a natureza teve que se adaptar
ao traço geométrico das ruas: '~s árvores tão
repetidas" 0988: 9). O jardim da Praça da Liber-
dade era como o de Versailles, e as suas rosas
geométricas 0988: 20-21). Sua população tam-
bém era homogênea, cidade "dos tristesfuncio-
nários seriados" 0988: 728).

Belo Horizonte era "incaracterística efá-
cil" e pouco atrativa: '~menos interessante das
cidades mineiras; menos interessante do que
qualquer estaçãozinha de estrada de ferro, per-
dida no mato onde o trem não pára "(988). A
principal avenida não apresentava nenhuma
particularidade nem mistério:

"Era uma rua como as outras, com os mesmos
sobradinhos e as mesmas casinbas.térreas das
outras, apenas com um espaço maior entre
uma e outra fileira de casinhas e sobradinhos.
E mesmo essa particularidade não é sua, é de
todas as avenidas de Belo Horizonte. E aí te-
mos uma Gioconda sem mistério, ou sem sor-
riso, o que é a mesma coisa" (1988: 52-3).

A reação mais forte de estranhamento em
relação a Belo Horizonte aparece no poema
"Ruas":

"Por que ruas tão largas? /Por que ruas tão
retas? /Meu passo torto /foi regulado pelos be-
cos tortos / de onde venho. / Não sei andar na
vastidão simétrica / implacável/Cidade gran-
de é isso?Cidades são passagens sinuosas / de
esconde-esconde / em que as casas aparecem-
desaparecem / quando bem entendem / e todo
mundo acha normal/Aqui tudo é exposto /
evidente / cintilante. Aqui / obrigam-me a nas-
cerde novo, desarmado"(1988: 651).

À ordem geométrica ele associava a or-
dem social. "Canção sem Metro" fala dos carros
"que tocavam para Venda Nova, Lagoa Santa,
Barreiro, conduzindo o amor sem pouso na geo-
metria policial da cidade" 0962b: 148-50), e
"Aula de Francês" diz que "Oprofessor regressa
ao rígido/sistema métrico decimal das ruas de
Belo Horizonte" 0988:647).
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A sua casa da rua Silva Jardim em Belo
Horizonte, "suposta habitação de um eu moder-
no", é contraposta à "eterna" casa itabirana. A
de Belo Horizonte "é uma casa, entre outras
(. ..)", feita para "numerais moradores", é sem
história: "Aqui ninguém bate palmas. Toca-se
campainha. / As mãos batiam palmas diferen-
tes. (.). A campainha emite um timbre sem histó-
ria. (. ..). Aqui ninguém morreu, é amplamente /
O vazio biográfico (, ..)." A casa urbana, ainda
que mais confortável ("Tem todo o conforto,
sim"), não é acolhedora 0988: 685-6).

Nessas criticas, a referência não era o Rio
de Janeiro ou Paris, mas as cidades pequenas,
principalmente as do interior mineiro e sobre as
quais também muito escreveu. Se racional e in-
telectualmente ele é cosmopolita, afetivamente
é provinciano. Orummond oscila portanto entre
a provinciana Itabira e os centros urbanos cos-
mopolitas, e Belo Horizonte foi criticada ora ten-
do como referência a província, ora o centro.
No primeiro caso Belo Horizonte é representa-
da como artificial e desumana e, no segundo,
como provinciana e periférica.

A BELO HORIZONTE DA MEMÓRIA VERSUS A ATUAL

Quando a Belo Horizonte dos anos 20 e 30
é comparada com a atual, a primeira é sempre
melhor e até mesmo alguns de seus aspectos,
antes duramente criticados, aparecem agora
reinterpretados. Em Nava, o provincianismo, an-
tes identificado como fator de exclusão e de limi-
te à vida da sua geração, adquire caráter positivo
e ele se mostra saudoso até das relações extre-
mamente contidas entre homens e mulheres:

"Tãodiferente baje, tão desumanizada, tão vi-
olentamente progressista - tão outra na sua po-
pulação que não sei se ainda possa dar a essa
zona de Belo Horizonte seu antigo e doce nome
de Bairro dos Funcionários. Nome quieto, cheio
de pachorra burocrática (..). Nome de coisas
íntimas, de horas lerdas (..) namorados apinha-
dos nos bondespara surpreenderem um instante
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só, segundo que fosse, do vulto das amadas (..).
Tudo tão Mariana, tão Ribeirão do Carmo, tão
Ouro Preto ... "(1981: 333).

Em Cyro, a vida parada e tediosa da cidade
revela-se-lhe agora como um mundo em ebulição:

"Rapazinbo chegado do interior; eu tinha osolhos
voltados para as moças e para os divertimentos,
não para as instituições Aquele mundo em fran-
ca ebulição parecia-me estável imune a transfor-
mações, firmemente embutido na rocha das
minas. Só mais tarde pude ver que, (..) aospoucos
se esfacelava, ou, mais exato, se diluía nos tempos
novos, já comandantes do século. Embicava, en-
fim, para uma era de gordas novidades, que de
nenhum modo seprefigurara aos meus olhos. No-
vidades boas, algumas; outras más, talvez. Todas
afinal ótimas, porque inevitáveis. De qualquer
modo, o que hoje me flutua, nostálgico, no remo-
ído e repensado, é aquele passo vagaroso dos ca-
valheiros de fraque pelas ruas ensombradas de
magnólias emJlor "(1979b: 236).

Em Drummond, o provincianismo e a con-
dição de periferia reaparecem como característi-
cas positivas da cidade:

"Não, Mário, Belo Horizonte não era uma toli-
ce como as outras. I Era uma provinciana sau-
dável, de carnes leves pesseguíneas. lEra um
remanso muito manso I para fugir às partes
agitadas do Brasil I sorrindo do Rio de janefro
e de São Paulo: tão prafrentex, as duas! I e nós
lá: macio-amesendados I na calma e na verde
brisa irônica ... "(1988: 787-789).

o tédio não mais aparece como uma ca-
racterística da vida da cidade, mas como uma
característica interior:

"(..) costuma haver desencontro entre nossa ju-
ventude e nossa cidade. Culpamos as ruas pelo
que nos acontece interiormente. Clamei contra
ti, Belo Horizonte, em instantes de fúria triste.
Destruí tuas placas, queimei tuas casas, teus bon-
des; ao despertar dessa angústia, vi que o amor
escolhe caminhos dificeis para chegar a seu des-
tino. Davas-me lições de paz, que eu interpreta-
va como picadas de tédio"(1962b: 148-50).

Se antes Belo Horizonte era homogênea e
incaracterística, depois ela passou a ser única:
"Única no mundo para quem teve 18 anos em
tuas ruas, e com tuas noites abriu uma gravura
na alma" C1962b: 148-50).

As AMBIVALÊNCIAS DO MODERNO

o modernismo no Brasil é contemporâ-
neo do início da urbanização e modernização
das cidades e o caso de Belo Horizonte nos
mostra, por um lado, que para os modernistas a
ruptura com a tradição e a defesa dos valores da
modernidade não foi uma empreitada desprovi-
da de ambivalências, e por outro lado, mostra-
nos ainda, que a vida urbana e os projetos de
modernização das cidades, baseados na
racionalidade e funcionalidade dos espaços, tam-
bém não foram representados de forma homo-
gênea e sem conflitos. Isso contradiz uma
imagem mais monolítica do modernismo, como
um movimento afinado com a modernidade e a
racíonalídade."

A explicação que nos parece mais plau-
sível para essas ambivalências deve-se ao fato
de que a transição de uma sociedade de base
mais tradicional para outra mais moderna so-
mada à própria experiência com a moder-
nidade e a vida nos centros urbanos, geraram
avaliações ambivalentes e contraditórias, mes-
mo entre aqueles tidos como modernos ou
modernistas.?

No caso específico desses escritores, o que
se observa é uma convivência tensa entre os
valores de um mundo que ficou para trás e que
na perspectiva de quem sai era mais estável, e a
convivência em um ambiente novo e mais in-
certo em suas relações sociais.

Uma das ambivalências dos modernistas
belo-horizontinos manifesta-se na critica à elite
e no sentimento de exclusão desse mesmo gru-
po. A elite da cidade foi duramente critica da por
fazer de Belo Horizonte uma cidade tradicional,
conservadora e provinciana, mas também por
excluí-los de seus círculos de convivência.
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A cidade pouco diversificada, formada ba-

sicamente por estudantes e funcionários públi-
cos, como a conhecemos pelas obras desses
escritores, reflete muito mais a vida restrita que
levavam do que a própria composição da cidade
(Andrade, 1996).

Outra ambivalência aparece quando eles
avaliam as mudanças ocorridas em Belo Hori-
zonte. O que eles tanto criticaram quando nela
viviam passou depois por um processo de
reinterpretação; é como se as cidades antigas
fossem sempre melhores que as novas.

O anonimato metropolitano, assim como
a maior racionalidade e impessoalidade dos
espaços e das relações sociais, típicas dos am-
bientes metropolitanos (Simmel, 1987), foram
experimentados de maneira ambivalente pe-
los modernistas mineiros. Se por um lado eles
desejavam ambientes mais cosmopolitas, por
outro lado ressentiam-se da falta de reconhe-
cimento pessoal.

O anonimato e o cosmopolitismo só po-
dem ser experimentados como liberdade posi-
tiva (e não como exclusão) quando os valores
tradicionais e familiares deixam de ser predo-
minantes na definição da identidade do indiví-
duo. Quando ainda se prezam tais valores,
quando se deseja e se sonha com as mulheres
inacessíveis da elite e se quer freqüentar o clu-
be mais fechado e tradicional da cidade, o ano-
nimato só pode ser percebido e experimentado
como exclusão.

Os modernistas belo-horizontinos não
manifestaram um compromisso impreterível
com o novo, nem eram entusiastas da
modernidade, ao contrário, olharam-na com
certa desconfiança, às vezes orientados por
valores retrógrados e tradicionalistas, quando
lamentam a perda de certos privilégios e das
formas de reconhecimento tradicionais, outras
vezes expressando os dilemas próprios da vida
moderna, que, na concepção weberiana, im-
plicaram a simultânea conquista e perda da
liberdade e individualidade.
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NOTAS

o PEA - População economicamente ativa.
Trabalho apresentado no V Congresso Internacio-
nal da Brazilian Studies Association - BRASA em
Recífe/Pernambuco, junho de 2000 no GT Cida-
des e Sociedades no Brasil III.
Essas três instituições do modernismo mineiro lo-
calizavam-se em dois quarteirões da rua da Bahia,
a mais urbanizada da cidade. Segundo Paulo
Mendes Campos, u(...) a Rua da Babia, com seus
dois quarteirões comerciais, era a rua. Sem a vas-
tidão da Avenida, onde a alma provinciana ain-
da não se acomodava, contentando-se em
admirá-Ia, a rua da Bahia era naquele trecho o
lado feérico dos habitantes, afantasia, a inquie-
tação"(Campos, 1967: 60).
Essa viagem, conhecida como Caravana Paulista,
contou também com a presença de Oswald de
Andrade Filho, Dona Olívia Guedes Penteado,
Tarsila do Amaral, Godofredo Teles e o poeta
suíço, Blaise Cendrars. A Semana de Arte Mo-
derna de 1922, tida hoje como o primeiro e
mais significativo marco do modernismo brasi-
leiro, não teve, na época, grande influência em
Minas. Segundo os depoimentos de Carlos
Drurnmond de Andrade 0962a: 281) e Abgar
Renault (983), os mineiros liam apenas os jor-
nais do Rio de Janeiro, e, por isso, não toma-
ram conhecimento da Semana. Nessa época a
cidade de São Paulo exercia pouca influência
social e cultural sobre os mineiros, ao contrário
da Capital Federal, Rio de Janeiro. No plano
imaginário, como modelo de uma cidade mo-
derna, a que mais sobressaía era Paris.
Cyro dos Anjos não participou da criação de A
Revista mas aderiu, posteriormente, ao movimento
e ao grupo.
Esta exceção de Nava deve ser cotejada com o
fato de que, devido às limitações da idade e à
condição de estudante interno, não tivera ainda
condições de experimentar, com muita intensida-
de, a vida urbana. Nas suas memórias considera
primordial na sua vida o tempo que viveu em
Belo Horizonte: "Ali vivi de meus dezessete aos
meus vinte e quatro anos. Vinte anos nos anos
Vinte. Sete anos que valeram pelos que tinha vivi-
do antes e que viveria depois" 0985:12).

6 A opção por esta explicação de caráter mais ge-
ral e não por outra mais regional deve-se a uma
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tentativa de evitar explicações que "naturalizem"
questões sociológicas mais complexas, explican-
do, por exemplo, a ambivalência como expres-
são de um caráter mineiro e também porque a
literatura que discute as relações do modernis-
mo com a cidade moderna detecta muitas rela-
ções ambivalentes (Pike, 1981). Os mineiros,
portanto, não seriam um caso à parte, mas a ex-
pressão de uma tensão mais geral, típica das ex-
periências de transições de um mundo para
outro, ou no dizer de Schutz (s.d.), de uma pau-
ta cultural a outra.

7 Dados os limites deste artigo, enfatizarei mais as
representações compartilhadas que as diferenças.

8 Esta imagem vem sendo difundida por alguns
autores ligados à discussão da pos-modernidade
e, como mostra Huyssen, trata-se de unia sim-
plificação: "Evidentemente, o modernismo nun-
ca foi um fenômeno monolítico: continha tanto
a euforia da modernização, com ofuturismo, o
construtivismo e a Neue Sachlichkeit, quanto al-
gumas das mais duras críticas à modernização,
nas várias formas modernas do 'anticapitalismo
romântico' (..). Foi uma imagem especifica do
modernismo que se converteu no pomo da dis-
córdia para os pós-modernos (.)" 0991: 27).

9 Pike, em seu estudo sobre as imagens da cida-
de na literatura moderna, destaca como uma
característica constante das representações a
ambivalência, exemplarmente traduzida nas ex-
pressões "multitude, solitude" de Baudelaire e
"paved solitude" de Hawthorne: "Paued' implies
ali the purposefulness of modern city life:
business, actioity, communication. "Solitude' is
the denial of a/l this" (Pike, 1981: 24). As repre-
sentações ambivalentes da cidade devem-se, se-
gundo Pike, ao fato de que a cidade encarna as
forças mais díspares e conflituosas: "Tbe idea
of the city seems to trigger conf/icting impulses,
positiue and negative, consc ious and
unconscious"(Pike, 1981: 8).
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